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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO CANCIONEIRO 
GAÚCHO 

Augusto Meyer 

A História Literária do Rio 
Grande do Sul, ao comentar 

certos reparos críticos de Zum Felde, 
afirma João Pinto da Silva que a no- 
ta caracicrística da nossa poesia po 
pular é o subjetivismo, o tom lírico 
* sentimental. “Suas mais 
aípicas, mais eloquentes, diz o criti- 
co, são com efeito as inspiradas pelo 
amor, principalmente aquelas que 
interpretam bruscas € rudes crises 
passionais, A mulher foi a grande, 
quase única inspiradora nossos 
trovistas anônimos." 

Diante de uma análise mais rigo- 
rosa dos elementos originais do can- 
elonciro riograndense, não me pa- 
Tece justa a observação. O valor da 
afirmativa dependia, nesse cao, do 
método ou do arbítrio com 
tentara o trabalho de clumificação 
da poesia popular galicha: dependia 

principalmente do critério mais ri- 
gido ou mais frouxo que presidiu à 
escolha das composições, ma única 
obra especial até então — e até hoje 
— publicada: o Cancioneiro Guasca, 
E à verdade é que o Cancioneiro 
Guasca não poderia servir de fonte 
documentária segura para uma afir- 
mativa crítica daquela ordem. 

tem dúvida, obra de amor e 
paciência, digna do grande 

Neto valcu-se das seguintes fontes: 
primeipais na elaboração do sem can- 
cioneiro: Anuário da Província do 
Rio Grande do Sul, por Graciano A. 
de Azambuja, Almanaque Literário e 
Estatístico do Rio Grande do Sul, 
de Alfredo Ferreira Rodrigues e dl 
manaque Popular Brasileiro, de 
Echenique & Cia. Além de matéria 
colhida em vários escritores, teve 0º 
cuidado de consultar a tradição oral. 
«que ee soube, alids, como talvez nin= 
guém no Brasil, tb Trama 
admirável instrumento de estilo. 
Na segunda edição do Concionei- 

ro Guasca, observava em motas “EU 
enorme — e por aí anda esparso — 
o curioso acervo. poético, Gra ingê- 
nuo, ora engenho, mas sempre ca-- 
Tacherístico, que os avós nos lcgaram; 
Sóra pena que se perdesse os ele 
mentos do talvez mais rico contin- 
gente do cancionciro popular do 
Brasil” E, mais adiante: “. dino 
os competentes sóbre as quadras que” 
comviria eliminar por serem alheias 
A nossa maneira; conservamo-las por 
achá-las incorporadas nos descantes. 
locais, em geral. Não nos seja conta- 
do para crítica o fato de incluírmos 
algumas poesias assinadas e outras 
extraldas de livros € de autores co- 
becid A : 

lista que a compilou, Simões Lopes 

as 

aqui =— como 
popular — o caso de serem tais poe



sias estimadas e repetidas por pes- 
soas do povo, que ignoram de tais 
livros e autores” 

Interessante essa nota, para defini- 
ção do critério que adotara; critério 
bastante folgado, mais atento À mão 
cheia do que a uma escolha meticu- 
losa. Já a confiança que manifesta 
na riqueza da mossa produção popu- 
lar, dá a entender que não se deteve 
num estudo comparativo e mais apro 
fundado, quanto a dois aspectos es 
senciais da questão: a classifi 
do contingente português, quase in- 
contaminado, e que representa a 
grande maioria na herança dos nos 

sos cancionciros, de norte a sul, e O 
cotejo com a notável contribuição 
«dos outros estados, superior em nú- 
mero e variedade característica. 

Veria, désse modo, como é pobre 
a matéria original, ou simplesmente 
marcada de influência local, dentro 
da relativa profusão do noso cam 
cionçãro. Quanto à segunda seção 
do Cancioneiro Guasca, quadras, des- 
cantes ou desafios, diga-se logo que, 
das suas setecentas e tantas trovas, 
apenas cem poderiam considerarse, 
não direi originais, o que me parece 
audácia, mas francamente retempera- 
das pelo timbre gauchesco. Magro 
aparte, em rodeio tão grande. Do 
restante, muitas serão originárias do 
nordeste, porém quase túdas, num 

compacto ACELVO, Tepresentam a per- 

manéncia da tradição portuguêsa, 
Repetese aqui o mesmo fato obser- 
vado na questão dos brasileirismos, 
quando passam pelo crivo de um es- 
tudo consciencioso: a contribuição 
original recua, à medida que avan- 
soa pesquisa. Se no terreno estrito 
«la semântica toma vulto a inovação, 
reduz-se em compensação modesta- 
mente no campo etimológico, e é 
frequente a remanescência quinhen- 
Lista no vocabulário de certas regiões 
mais ou menos ilhadas. 
No cancioneiro gaúcho há modis 

mos e motivos, temas ou movimentos 
líricos que os portuguêses, sobretu- 
do os açorianos, passaram de mão 

beijada aos continentinos. Fregiien- 
te É o caso de versos que puxam fiei- 
ra tamto lá como cá, de motes que 
servem de muleta poética, ou ima- 
gens gravadas ficilmente na memo- 
Tia c que trazem de arrasto Outras 

imagens familiares, é claro que mui- 
tas vêzes adaptadas ao gósto novo, 
mas conservando, em essência, O sa 
bor atlântico elas suas origens. 

Era costume, ao [im dos descantes, 
de um baile ou qualquer festa, came 
tar a despedida em verso; daí o nossos 
inevitável: 

Eu vou dar a despedida... 

que repeic o portuguesissimo Fog 
deitar q despedida... ou simples 
mente, em versões do Alentejo — 
Despedida, despedida... 

O noso tirei um línão verde... 
cantado também com a toada do 
Bor barroso, é puramente português, 
bem como os versos tão sovados do 
Camctonciro Guasca, que servem de 
isca à famasiar 

Lá detrás daquele cérro... 
Lá vem a lia seindo... 
«manhã eu voume embora... 
Papagaio, pena verde... 
Esta noite, à meiamoite,.. 
Menina, minha menina... ete. 

O processo corriqueiro de ligar 
uma imagem qualquer, em versos 
acolherados, a uma sentença ou con- 
elusão que nada tem a ver com o 
movimento inicial do cmto, é uma 
das conhecidas muletas poéticas do 
Lrovista português Pode chegar à 
uma suposta analogia, mas quase 
sempre se mantém num paralelismo 
arbitrário do sentido, 

Tiririca do banhado 
Quando chove, não se molha; 
Onde há moça bonita 
Para as feias não se olha,



alecrim pega destaca, 
Mangerona de ais; 
Não te gabes que me deixas, 
Fui eua que te não quis. 

As vêzes, basta a mudança de um 
topônimo, Lemos no Gancionciro 
Guasca: 

Se fordes a Gachogira, 
Leva contos de rezar; 
Gachocira é purgatório 
Onde as almas vão pensr. 

E em Roney Gallop: 

Se fores q Landim, 
Ecua contos q rezar 

Que ld é o jurgatório 
Omee as almas udo penar 

Da mesma forma, a simples troca 
de uma palavra, ma transcrição do 
texto, dá visos de originalidade à 
uma cópia servi No Anuário de 

iciano Azambuja, fonte imporians 
te do Cancionciro Casca, vem o 
seguinte: 

Coração como éste men, 
Tão leal mão há nenhum; 
Por éste mundo cm volta 
Dem cento se tira um, 

Ao transcrever, Simões Lopes Ne 
to mudou o terceiro verso para: 

Por cstes figos a fora... 

O que não pode ser atribuido à 
uma alteração transmitida pela voz 
dos cantores e colhida em rodas gal- 
poneiras, pois o Cancioneiro Guasca 
reproduz cadeias completas de tro 
vas Ha mesma ordem cm que as fêz 

car então Graciano Azambuja. 
Logo às primeiras quadras soltas 

dês livro, nota-se à esmagadora 
maioria do contingente português; 
«das trinta iniciais, a um exame de 
ôlho vivo, sobram três para o nosso 
aparte, só três em que realmente sen- 
-timos a marca da estância de São Pe- 
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aro. Haverá nada mais luso que o 
velho “ando cumprindo o meu fa- 

+ OH Cagqui tens mem coração” ou 
atirei um limão verde"? 
Ainda há pouco, Jaime Cortesão, 

na sua nova seleta de poesia popular 
O que o povo canta em Portugal, 
produzia das legitimas fontes não sei 
quantas quadras que figuram no can- 
cionciro de Simões Lopes Neto. A 
todo instante, mediante consulti a 
qualquer das coleções mais conheci- 
das, depara-se com o modélo que «de= 

foi adaptado, surgem versos des- 
Os que se juntaram a outras ri- 

Nas, 
“Tudo iso já se patenteava em 

18ão, quando Carlos von Rostritz, 
atendendo a um apélo de Sílvio Ro- 
mero, começou à publicar pel; 
meira vez no Rio Grande x anô 
enviada à Grsela de Porto «fc) 
E da maior importânci 
estampada mese jornal e 
da entre as fontes que o próprio Si 
modes Lopes indicou na segunda coli- 
qão do seu livro, 
Quanto à parte propriamente liri- 

ca, à trova de expressão sentimental, 

não vale a pesa o debate. Trans 
plantada com a gente saudosa que 
cruzava q oceano, deitou raiz na ter- 

Ta nova, alastrow pelos pagos, conto 
o alecrim que não escolhe campo. 
Ao folhear o Cancioneiro Guasca, 
tóda vez que a quadra salta aos olhos 
pela Ivescura inconfundível, pela be- 
Jeza de flor que não murcha, pode o 
leitor estar certo: é mais um rami- 
nho do alecrim português, o rei das 
ervas, que lhe caíu entre as púgimas. 
Uma bela forma poética é orgânie 

ca, fechada, e se impõe por simples 
mecanismo da memória, no caso da 
possa popular, E, tratandose da 
anônima português, é bom conside- 
sar que ela atingiu uma perfeição 
de que talvez não hã exemplo em 
ouiro povo. 

Entre viola é descante, é humano, 
por isso mesmo, que a forma ances- 

Aral se mantivesse quase a mesma, 
embora retemperada noutra voz. Mas 



acredito que esa permanência, man- 
tida por certo graças à contribuição 
«das classes menos incultas, deva ser 
interpretada como continuidade ou 
presiiménio «as formas perfeitas, dia 
minando os toscos ensaios dos trova- 
dores guascas, impondose também à 
sua admiração de iletrados; ela terá, 
«de qualquer modo, valor muito re- 
lativo para a interpretação dos seus 
verdadeiros sentimentos. Fenômeno 
de repetição necessária, espécie de 

A mulher é cantada em parceria 
com o cavalo, tudo envolto numa 
aceitação do destina; 

Estou velho, Live bom gósto, 
Morro quando Deus quiser; 
Duas penas levo comigo; 
Cavalo bom e mulher, 

Com o cavalo, que já é a liberda- 
de, a independência, o rumo do es 

politica aos modelos com- 
sagrados do gênero, perde o sentido 
representativo, quando o considera- 
mos como documento folclórico para 
o estudo da literzura regional, 
Na produção genuína que deixou, 

o gaúcho não morre de amores, nem 
costuma farer da mulher o seu tema 
predileto, como afirma João Pinto 
da Silva. Na maioria dos seus cantos 
amorosos, impera um realismo cru 

Ou uma franca malícia de homem 
que não se deixa enredar em milon- 
Eagens. 

O sem tema é a exuberância ani- 
mal do amor, o seu meio de expres- 
são é a lealdade do macho, que só 
enteita um pouco o descjo para lhe 
dar mais tempéro, pelo simples gõs 
jo de arrastar a ata cm verso. Deixa 
as denguices para os pisaflores da ci- 
dade e trataide colher a Hor do ins 
nte, com uma sensualidade equi 
Jibrada. 

Cuidavas que, me deixando, 
Eu por ti deilava dé; 
Muito fraco é o carreirista 
Que ten um cavalo só... 

Escolho esta quadra como exem- 
plo, pela sua formação híbrida e pa- 
Ta acentuar uma ia constante 
da nova posia tar — o realis- 
mo saudável e jocoso, o mesmo pen- 
dor irresistível que leva O trovista 
a não respeltar a graça um tanto fe- 
amâmina da Pirana, parodiando-s lo- 
go, numa espécie de contra-tirana, 
em que entra de cambulhada o tom 
irreverente da Chimarrita. 

quecimento; 

Ao botar o pé no estribo, 
Men covalo estremecen; 
ddens, morena que ficas, 
Quem vaise embora sou cul 

Sempre com o cavalo, que já leva 
o convite de um lugar vago na ga- 
Tupa: 

Tenho men cavalo baio, 
Quando saio, vou branqueando, 
Se quebro o chapéu do lado, 
ds moças ficam chorando, 

Tenho meu exvelo escuro, 

Com uma lista ma barriga, 
Se a morena quer garupa, 
Faça senha, mas não diga... 

Ao mesmo tempo, é o cavalo que 
fornces quase tódas as sgestõos mes 
tafóricas para os seus requebros li- 
Ficos: 

A fita do teu cabelo 
E buçal, mancia e laço... 
Descogotado e lunanco, 
Inda por tí móvo o pasto! 

Campeio a tua presença 
Em todo Este ricão, 
Relinchando de saudades, 
Dando paladas no echo! 

No palanque do tem desprezo 
Quisera ser amarrado 
É ser, q todo momento, 
De beijos rebenqueado!



Mas ninguém leve à mal êstes ga- 
Tanteios abagualados; as próprias mo- 
ças de vez em quando se mostram à 
altura do rasgo: 

O" dona, se eu lhe contasse, 

Você diria que eu minto: 
«ds moças do Livramento 
Usam pistola no cinto! 

Em São Borja e São Ficente, 
Pra casar não se demora, 
Que os moças lá destes pagos 
Cortam a gente, de espora! 

As pelotenses, por contraste, pare- 
cem meio desbozadas no meio de tan- 
ta saúde sem Tebuços: 

Li na terra de Pelotas, 
As moças vivem fechadas, 
De dia, fazem biscoito, 
De noite, bailam caledas. 

As doçuras enjoativas são debica- 
das, com se vê claramente nas alu- 
sões ao José Dige, ou Chico Doce: 

Et me chamo José Doce, 
Por sobrenome Melado, 
Quando chego ao pé des moças, 
Fico todo açtcarado... 

Como também, quando se canta à 
dor da separação, à nota é em geral 
tão edamienrrienço exagerada, que o 

efeito se anula e provoca o risos 

Quando estou longe de ti 
E dó-me a separação, 
Começo logo q berrar 
Como um terneiro mamão! 

Nem tudo é dêste gósto; acontece 
também que se misture à produção 
vulgar dos improvisadores a obra de 
poetas mais cultos, adotada e repe- 
tida no meio «los descantes comuns, 
sem preocupação pelas origens. Um 
déles foi Pedro Muniz Fagundes, por 
apelido Pedro Canga. filho do Her- 

ag E 

val, que militou em 1835 nas filei- 
ras da Jegalicdade. Arnda assim, mui- 
to escassa devia ter sido a sua contri- 
buição; de alguns ficaram quando 
muito poesias de circunstância, com 
as iniciais do seu nome. 

Se em alguns motivos de damça, 2 
Tirana e a Queromana, por exeme 
plo, = expressão amorosa atinge uma 
delicadeza particular, não devemos 
esquecer que a Tirara, como canto 
e dança, era velho motivo espanhol, 
e que na letra da Quero-mana cite 
comtramos vestígios ale trovas portu- 
guêsas, recolhidas da tradição oral 
por Tomaz Pires. Onde o tom se 
ameiga e a forma se apira ou com- 
plica, podemos afirmar crangiila- 
mente que por ali passou o canto 
português. De ouro lado, por mais 
que haja manifestações Jusas muito: 
próximas dos nossos cantos de mos 
narquia — a exaltação do desassom- 
bro, da liberdade desenfreada, do 
ninguém me pisa no ponche — € 
coincidindo até nos motivos: 

Eu sou capaz de cantar 
Tóde e noite co desafio, 
Numa praça tourear 
Qualquer novilho bravio... 

--- à verdade É que os nossos pos- 
suem uma violência abarbarada, um 
narcisismo agressivo, uma arrogância 
de sangue quente, que ficam muito 
acima de qualguer comparação. 
Creio que mestes cantos (e em mo- 

tivos de dança como o Tati, em que 
a ironia é uma alegre irreverência, 
uma dança da imaginação malicios 
sa) se revela a verdadeira veia gau- 
chesca em nessa pocsia popular. Os 
cantos de monarquia representam a 
idealização da vida primitiva do gaú- 
cho, quando os campos eram abertos, 
o trabalho não entrava em conflito 
com os seus instintos de nômade e o 
espaço lhe dava uma ilusão indivi- 
elualista de à vontade e aventura. No 
vazio relativo em que se movia então, 
projetava de si mesmo um vulto agi- 
gantado, via-se da altura dos cus 25- 



somos, ahcho na roupa é rasgado nos 
gestos O supereu que dorme em 
todos nós, à espera de uma oportuni- 
dade, quando encontra à cancha h- 
vre, não hesita em sobrepôr-se ao ver 
dadeiro eu. Por iso mesmo, ces 
cantos da vida primitiva, se algum 
tempo correspondiam a tendências 
manilestadas na campanha rio-gran 
«lense, não conhecem medida e só se 
entendem no registro dos extremos. 
À imagem que nos propõem, so re- 
cuar para o passado, ampliouse de 
tal modo, que perdeu em conteúdo 

O Tatu se agita, faz, acontece; JA 
pelas tantas, surge como chasque na 
guerra dos Farrapos: 

O Tatu foi encontrado 
No paso do Jacuí, 
Trazendo quuitos ofícios 
Pari gemen diet... 

A medida que avança O canto, não 
obstante, define-se o pobre Tatu co- 
mo herói caipora, que vive perdendo 
vaza. O seu caiporismo & pretexto 
para boas risadas, sem sombra de 

h o que E ganhar na 
aparência de grandes. 

Faltava por certo um corretivo a 
essa êmlase do individuo. Vamos 
achar O corretivo na graça maliciosa 
«ue caracteriza out TOS mulivos corren- 
tes em nossa posta campeiras com 

primeiro lugar, no texto mais extenso 
que sobrou dos antigos [andangos — 
o Tatu, 

O Taty de certo modo é o nosso 
«imo popular mais importante. Ad- 
mitida 4 reclassificação que tentei 
neste cancioneirinho, logo se desco- 
bre nessa produção poética de origem 
fandangueira uma tendência para ar- 
Denlarso cm romance, Seo Taty não 
constitui uma história Timada, suge- 
re-a clarâmente, pois não passa de um 
rimance do herói pobre-diabo. 

Parece a princípio que éle nem 
chega a Inrgar a casca, para tomar 
forma de homem. E não obstante, o 
“Tatu, no decorrer do canto, já não 
ter mada a ver com o cesdentado 
que provoca na campanha 4 riso dos 
entendidos, com alusões inevitáveis à 
mais pitoresca das caçadas e ao mais 
cómico dos fins, «aquando se méte na 

toca. Apesar da referência ocasional 
«ao bicho que lhe deu nome, o Tatu 
é o herói desconhecido, que defende 
como pode a sua via apertada. 

O Tatu foi mui ativo 
Pra sua vida buscar, 
Balta casco na estrada, 
Mas nunco póde ajuntar. 

JE . Já o mesmo não se dá 
DO Cao ada CPR, QUEDA LTINILÊRO, 
de dança, provavelmente de origem 
portuguésa, mas de nitida expressão 
gaticha mos versos que a tradição nos 
legou. Partindo da mesma intenção 
maliciosa, aparentada francamente 
com o Tatu na modulação do tema, 
a Chimarrita de súbito envereda pa- 
Fa uma espécie de arrependimento 
final, com diversas trovas repassadas 
de pena e remorso: 

Coitada de Chimnarrito! 
Fou tezar por ser cristão; 
«4 pobre da Chimarrita 
Fives como um chimarrão, 

Chimarrita generosa, 
O Clhimarmita, perdoa! 
Queens fe chamava de má 
Não era melhor pessoa. 

A Chimarrita no campo 
Co'os bichos todos falou; 
Na morte da Chimarrita 
O Gicharedo chorou. 

“Tudo jsso é ao mesmo tempo in- 
COprCNte € gracioso, com uma nota 
de humanidade que faz pensar: 

Chimarrita morreu ontem, 
Mas pra sempre há de durar; 
«ls penas da Chimarrita 
Fazem a gente pensar. 

Uma das variantes désse texto se acha 
ligada à canção mais conhecida do 

ao



cancioneiro riograndense, a única 
até hoje que perdeu o acanhamento 

provinciamo e caiu no rádio, isto é 
“no mundo, graças . um acaso como 

qualquer ouro — a Prenda minha. 
Nos anos de vinte e quatro ou vinte 
e cinco, Teodemiro Tostes, dono de 
prodigiosa memória musical, homem 
que vale sózinho por uma grande 
Orquestra, revelou-nos, letra € músi- 
ca à Prenda minha. Registrada pe- 
los irmãos Cosme, divulgada por Mi- 

rio de Andrade, anda hoje no asso- 
vio ou na camtarolada de rua. Tam- 
bém na letra dessa toada descobre-se 

. 0 eco de canções portuguêsas: 

Noite escura, muito escura, 
Tóda a noite me atentou; 
Quando foi de madrugada, 
Foise embora e me deixo 

O lndrão do negro melro 
Tóda a noite astowiou; 
Pela fresca madrugada, 
Bateu as asas, vodu, 

Na primeira parte do Cancioneiro 
Guasca, intitulada “Antigas danças”, 
transcreve Simões Lopes Neto os 
principais textos, o Tatu, à Tirana, 
a Chimarrita, sem grande respeito à 
sequência lógica, aparecendo dése 
modo as quadras numa desordem in- 

justificada, Não resta dúvida, porém 
quanto ao valor pessoal da sua con- 
tribuição; nem tudo é compilado das 
fontes que apontamos « houve por 
certo alguma pesquisa direta junto a 
cantadores e trovistas de galpão. Por- 
que a “Gareta de Pório Alegre”, o 
almanaques e o anuário não dão à 
lcira dos três cantos tão completa co- 
mo a podemos ler no seu cancionciro, 

Ainda assim, verifiquei que há ou- 
tras quadras, já publicadas, que Si- 
mões Lopes não chegou a aproveitar. 
Muito incompleta & a sua versão da 
Quero-mana e do Balaio, diante dos 
elementos que poderia colher de er 
umdesse a pesquisa à “Gazeta de Pôr- 
10 Alegre” e, com maior exacção, ao 
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“Ensaio sobre os costumes do Rio 
Grande do Sul”, a primeira obra de 
Cerimbra Jacques, que éle conheceu 
muito bem, pois transcreve da mesma 
os Fragmentos em prosa que encabe- 

omeiro”. 
o vejo, de outro lado, como 

justificar a inclusão do Bai Barroso 
e das Trovas de foliões nesta parte 
inicial reservada às amtigas danças. 
As Trovas de foliões foram copiadas 
do admirável livrinho de Luiz Arau- 

jo Filho, “Recordações gaúchas”, que 
está pedindo uma terceira edição com 
a maior urgência, para que os curio- 

sos do noso regionalismo combeçam 
uma das suas manifestações mais cri- 
oulas. Do mesmo autor extraiu Si- 
imões Lopes és versos que servem de 
epigrale à segunda parte do livro. 
Não coincidem inteiramente as 

versões do Hoi Eerroso reproduzidas 
no “Cancionciro” e nas “Lendas do 
Sul”, Sempre me pareceu que, na 
segunda versão, quando abre com a 

toada popular a Salamanca do Jara, 
êle não hesitou em retocar alguns 
versos, entendendo que fazia obra 
pessoal, sujeita a interpretações de 
circunstância. 

Deixa de incluir entre as danças 
antigas a dança do Chico, embora di- 
vulgada em parte por Cezimbra 
Jacques c acomoda aí, sem maior 
motivo, as quadras do Zorrilho que, 
a julgar pela primeira, têem paren- 
tesco próximo com a polca marcada. 
Mas tudo é conjetura e palpite no 

caso das nossas danças. Lamentável 
a desatenção dos escritores rio-gran- 
alenses meste e cm outros pontos im- 
portantes, ligados à tradição regional, 
Que sibemos do velho fandango dan- 
qado nos bailes da campanha? Quan- 
do muito, o quase mada que Cezim- 
bra Jacques tentou salvar do esque- 
cimento, com a melhor «das intenções, 
pois já então, cérca de 1880, só resta- 
vam algums vestígios na região serra- 
na c na Costa da Serra; constava-lhe 
também, por alto, que “... atual: 
mente ainda são elas dançadas, mes- 
mo pelos fazendeiros e suas famílias, 



nas imediações do Cai c Santa Ana 
do rio dos Sinos”. 
Pareceme ainda assim oportuno 

reler com atenção e por inteiro as 
quatro páginas que dedicou ao as 
sunto, em vez dos fragmentos que Si- 
mões Lopes reproduz, à modo de no 
ta elucidativa, no começo da obra. 
“Para darmos uma iléia mais exata 
dessas danças, esclarecia Gezimbra 
Jacques, com à sua ebeliciosa ingenui- 

dade, “para darmos uma idéia mais 
stato dessas danças, fornos preciso 
conseguir que dançasem em nossa 
presença alguns pares de anciãos”, 

Penso que não se deve atribuir ao 
noso fandango, nome dado aos bailes 
eumpeiros, qualquer sentido de filia- 
ção com o fandango ibérico, tipo de 
«dança bem delinido. Interessante ob» 

«cuca uma dança do 
fandango 1 

pondentes: uma que servia para dan- 
qarse e outra para cantar-se nos pe 
«qquenos intervalos que havia no ee 
curso da dança”. Leva iso a consi- 
derar que o canto era apenas um in- 
termédio, uma verdadeira pausa can- 
ada entre dois arranques do baile, 
em vez de integrar-se na própria dan 
ça em conexão intima com o ritmo, 
ao feitio das “dancesongs” português 
sas, em que o seccionamento «do can- 
to ainda é outra forma de manifesta 
ção coreográfica, segundo amotava re- 
centemente Rodney Gallop: *... the 
songs reveal their close connection 
with the dance, Mamy 0F them, in- 
«tece, fall into two distinct halves:; the 
first a slow narrative section, and the 
second livelier and more obviously 
choreographic. While the first sec- 
vom is sump, Lhe dancers al round 
in a circle with linked frands, amd the 
quicker measures of the dançe coin- 
ide with the refeain”, 

Dai ralvez se possa inferir que a 
grande variedade de nomes na rela- 
ção de nossas antigas danças — Ce 
aimbra cita dezoito — é principal: 
mente uma variedade de motivos 
cantados, Embora alegando razões 
menos fortuitas, à conjerura encon- 

tra apoio na seguinte observação de 
Silvio Júlio, extraida do excelente 
estudo em que analisa as origens da 
Tirana: “Os nomes de uma dança 
são relativamente de pouca impor- 
tância, visto que às vêzes alguns indi 
vielas os evocam sem motivo... E 
provável que diversos dos que Ce- 
timbra Jroques enumera tenham ori 
gem sulriograndense e se hajam for 
mado de acórdo com a vontade de 
sujeitos metidos e salientes. Não se 
inventa um padrão metódico com fá- 
ceis mudanças de denominações”. 

Em “Folclore pernambucano”, Pe- 
reira da Costa refere-se a um holaio 
lundu muito em voga ao tempo ala 
segunda presidência de Francisco do 
Rego Barros, barão e depois conde 
da Boa Vista, no qual aparece o mes- 
mo jema do Brlaio, com a incidência 
«de alguns versos da letra cantada no 
sul; 

Mandei fazer um balaio 
Das barbas de um Doronista, 
Fara embarcar q, Balaio, 

Meu Dem, 
Daqui para q Boa Fista, 

Balaio, meu bem, balaio, 
Balaio do coração, 
Quem tiver o sew balaio 
Não sua com éle não, 
Cue os vopezes são iravessos 
Botam o balaio no chão... 

etc, 

Hã notícia também de uma chula 
baiana versando o mesmo tema: 

Manelei fazer um balaio 
Das barbas do camarão; 
Balaio safu pequeno 
Não quero balrio, não. 

Visto isso, é de supor que o Ba- 
lato, registrado como dança original 
por Cesimbra Jacques, passava 
de um Jundu no sentido ivo, 
talvez cantado e dançado em todo o 
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«país, com as variantes inevitáveis que 
o improviso costuma criar em tais 
«circunstâncias. A redundância da ne- 
galiva Duma das nossas variantes, ca- 
eacterística do linguajar nordestino, 
já me parecia uma clara indicação da 
-Sua origem. Não é de admirar que 
o lundu invadisse as raias continem- 
ainas; de meiados a fins do século 
XVII, € ainda no comêço do século 
imediso, foi devastador o seu pres 
tígio. Basta vcr a comoção de Lo- 
pes Gama, ao tratar das danças do 
seu tempo, quando fala no “.,. be 
do durmdtum clonado que se damsava 
às embigadas, ao som da citara e vio 
Ja”. Quando muito, o motivo do ba- 
laio teria sido adaptado a qualquer 
dança campeira, entrando em descan- 
te nas pamsas do baile. 
Conhecemos apenas o canto rele: 

tente à nove das dezoito “danças” 
enumeradas mo ensaio de Cesimbra 
Jacques. Dezoito danças! Para o fol- 
clorista amador, as “danças” e as 
“lendas” se multiplicam por conta de 
tm vago palpite; na sua fonte de 
pitoresco, perde o pudor do bom sen- 
so e atribui à inventiva uma plasti- 
cidade ilimitada, que é fruto da sua 
própria imaginação. Que haverá 
ainda sob aquelas palavras que sal- 
tam, como pontos de interrogação, 
em nossa indagação curiosa? Card, 
felizamor, xará, serrana, cerra-baile, 
dandio, smbtor 
A palavra “xará” desde logo suge- 

Te procedência mortista, a menos que 

tomasse no caso a única acepção cor- 
rente no vocabulário gaúcho: cava- 
Jo de pêlo crespo. No sentido elissi- 
co, nenhum riograndense deixaria de 
empregar o castelhanismo “tocaio”. 
Depois «de procurar agulha em pa 

lheiro, recorrendo às fontes mais an- 
tigas, não consegui descobrir coisa 
alguna a respeito de card, folizamor 

ou felizmey bem, serrana, ribada, 
candiciro, chard, pagard, pega-fogo, 
recortado, retorcida e João Fernan- 
«des. Os nossos vocabulários falam vas 
gamente em variantes do fandango, e 
assim mesmo quando falam. A pro- 

o 

púósito de pega-fogo, observa Roma- 
guera: “Hoje usa-se na última pare 
te «da quadrilha francesa, em bailes 
familiares, gritar: olha o fogo, pega 
fogo! para que os pares volteiem só 
bre si! — e o reparo vem confirmar 
o que eu já desconfiava, isto É que 
em muitos casos o suposto nome de 
«lança não passa de marcação de mo- 
vimento, “Eram então as danças, diz 
Cezimbra, em ordem q debaixo de 
marcas, como nas quadrilhas atuais”, 

Desgarrada na “Gazeta de Pórto 
Alegre”, encontrei uma quadrinha, 
talvez variante do “Tatu”, onde se 
alude ao “Sarrabalho” de Coruja: o 
fato de aparecer a palavra gráfada 
“serrabalho”, com “e”, se não houve 
colaboração do tipógrafo, o que aliás 
é problemático, reforça a hipótese de 
uma identificação com o “eerra-bai- 
le” citado por Cesimbra Jacques: 

Serrabalho era homem pobre 
Não tinha made de seu, 
Sé a triste da mulher 
Que sua sogra le dem. 

No estribilho do “Tau” ressurge 
a “voltano-meio”, que Balbi, em seu 
“Essai statistique sur le Royaume de 
Portugal et d'Algarve” (1820) enu- 
mera entre as danças populares do 
Brasil: 

“inda q roda, 
O tatu é lets 
Foltinha no meio, 
O tatu E meu. 

A adapiação do “Caranguejo”, co- 
mo canto, zo0s nossos bailes de carmpa- 
nha, foi documentada por Kosgritz 
em 1880 com a trova seguinte, varian- 
ve rio-grandense de versos cantados 
até hoje no camaval do Recife; 

Caranguejo não é peixe, 
Caranguejo peixe é; 
Se não fósse o caranguejo, 
Não se dançoua em Bagé.



Encontra-se referência ao sabão nos 
versos do Gírco, outra suposta dan- 
«ça popular do Rio Grande: 

Quem é aquéle que LE vem 
No seu cavalo alnzão? 
E o noso amigo Chico 
Que vem dançar o sabão; 
O cavalo deu um pulo, 
O Chico caiu no chão. 

Mas quanto à éste ponto não há 
«dúvida: o sabão era dança do nor- 
deste. Diz o mesmo Lopes Gama que 
se damçavam muito em Pernambuco, 
ao som da citara, O cóco, o sabão e q 
comporta. 
O entrelaçamento com a produção 

«do norte ainda não foi discriminado 
<om a devida paciência pelos nostos 
pesquisadores. Ainda há pouco Felix 
“Contreiras Rodrigues incluia entre 
motivos musicais do sul uma velha e 
-combecida canção mortista, o Caran 
guejo, consignada em 1908 por Pe- 
reira da Costa entre as danças per- 
nambucanas, tão popular, que uma 
variante era cantada em rodas in- 
fantis, 
O mesmo se poderia dizer quanto 

ao cancioneiro popular comum ao 
Brasil e a Portugal, Observava Car- 
los Góis, ao colecionar as suas mil 
quadras populares brasileiras, que 
muitas “oferecem tamta semelhança 
de fundo com outras similares portu 
guésas, que necessáriamente são vari- 
«antes de um mesmo étimo”. Segundo 
tle, hã quadras que pertencem indis- 
timtamente ao folclore de um e outro 
povo “não se tendo averiguado de 
«qual dos dois paises a trova constitui 
uma migração”, Mas a verdade é que, 
na grande maioria dos casos, o modê- 
Jo é português. 
No tocante aos motivos de velhas 

«danças gaúchas, pode ser considerado 
português da gema o pinheiro, que 

“Que passarinho é aquele 
Que no ar faz ameaços? 
Com o bico pede beijos, 
Com as asas pede abraços. 

Na versão gaúcha, lemos: 

Que passarinho é aquêle 
Que estê na flor da banana? 
Coo biquinho dá-le, dá-le, 
Coas asinhas, quero-mana, 

Para um estudo consciencioso das 
antigas danças do fandango seria ne- 
cessário comtar com o acaso feliz que 
permite a tempo a observação exata, 
o registro musical correspondente à 
letra, tudo feito com espírito objetivo 
de pesquisa. Não tivemos quem ata- 
case a tarefa ma hora OPortuna €, que 

me conste, nes gênero de estudos, 
foi Ênio de Freitas e Castro o pri- 
meiro a abordar o assunto com equi- 
librio e seriedade no seu ensaio re 
cente “Musica popular do Rio Gran- 
de do Sul”, 

Das pesquisas até hoje realizadas, 
já se pode concluir que êsses 

motivos de dança foram batizados 
com nomes arbitrários, atrás da igre- 
ja, numa deliciosa confusão fandan- 
queira; e mais, que representam so- 
brevivências de antigas danças tro- 

duzidas na campanha por paulistas, 
mineiros, lagunenses e açorianos, sem 
falar nas outras que se infiltravam 
pelo sul: tirana, pericón, meia-canha. 
Na Histeria da musica brasileira, 

mostramos Renato Almeida que a 
chimarrita ow chamarrita, o dandão, 
a quero-mana, o Ghico (ou nhó-Ghi- 
coy eo mtu ainda se dançam no Para- 
ná g atribui a tódas essas danças ori 
gem açoriana. Mário de Andrade 
observou que nos fandangos dos cai- 
piras de Cananéia subsiste ainda a 
figuração corcográfica da valsa (Ro 
cambole, cnciatáta) da polca dat 

procede do Algarve, e na 
hã versos que lembram outros do can- 
«cloneiro português: Tomaz Pires co 
lheu no Douro a seguinte quadra po 
pular, em fims do século passado: 

E— P. BP, 

dão) + da 
De qualquer do parece-me ar- 

riscado afirmar, como Renato Al- 
meida, simplificando o que nunca 
foi simples: “,.. vas as danças do 

E]



fandamgo tém origem açórita é nós 
vieram com os casais de ilhéus”. 
Compare-se a relação de Cerimbra 

Jacques (tirana, any, tatu, card, feliz 
amor, balaio, clara, chimearrita, Ghis 
co, ribada, cerrebaile, galinha morta, 
qquero-mana, serrana, dandão, sabão, 
bambaquere, pinheiro) com a de Co- 
ruja (une, Dambaquere, benzinhos 
amor, car, camelteiro, chamarrita, 
chard, Chico-puxado, Chicode-roda, 
feliz-meu bem, Jágo Fernandes, meia- 
conha, pagará, pegafogo, recortado, 
retorcicda, anrrabalho, serramo, talu, 
tirana) e logo se verá como houve no 
registro uma largucza que serve mais 
para desorientar do que ajudar o pes- 
quisador. Aparece, no meio de tan- 
tas denominações pirorescas, um Jada 
Fernandes, como s não bastasse o 
Chico, « quem zabe senão são éles 
precisamente, Chico e João Ferman- 

tos Tnetidos a que se re- 
iea de Silvio Julio... 

No meio desa alegre confusão, 
«duas danças procedentes do norte po- 
dem ser identificadas: o sabio c o 
lundi, que aqui ressurge sob o nome 
de balaio. Haverá outras, sem dú- 
vada. E" mais que provável que o 
nosso alenelto também fôsse uma pol- 
ca rebatizada e bastarda. 

Debaixo de tantos nomes, portan- 
to, há meia dúzia de danças que t0- 
maram apelidos caprichosos, ao sabor 
do meio, E o co mais que sabido 
de certas espécies folclóricas, a polca, 
por exemplo, que, acordeonizada e 
muclificada, é tida pelos estucliosos 
do assunto como boa pista para 
acompanhar o proceso de foleloriza- 
qão. 
Às antigas danças do fandango rio- 

grandense passaram do salão do es 
tancigiro para Os galpões, enquanto 
Horas cspécics curopéias entravam à 
circular entre as elasses ahas. Como 
observa Cezimbra Jacques: “Entre as 
alias classes 0 Fandango, que até ipe- 
tos anos de 1849 e 1840 ainda era 
muito usado, foi sendo substituído 

pelas danças vindas da Europa, co- 
mo o ri, a garota, a O SOVORÇO, O non 
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tenegro, a valsa, e mais tarde as pof- 
cas, os clotes, às contradamças, as 
mazureas, o finalmente as lindas ha- 
uaneiras espanholas. ,.” 
Com a intromissão de Chico e Joto 

Fernandes, vejo nova questão que me 
parece «da maior importância, No 
sentido em que os tbmamos, são éles- 
Os representantes da contribuição po- 
pular à matéria patrimonial trams- 
mitida ao povo, neste caso à gente 
humilde da campanha, pelas clisses 
cultas: representam por conseguinte 
o folclórico própriamente dito. Como 
observou Carlos Vega, o patrimônio: 
popular é um patrimônio misto, me- 
tade folclórico, metade superior. As 
sobrevivências folclóricas parecem-nos 
estranhas ou digmas de atenção por 
que ignoramos sua ocorrência no do- 
ménio das classes cultas, em período 
anterior, Se os fatos miúdos da vida 
cultural fogem registrados pelos his- 
toriadores com a meticulosidade que 
põem na pesquisa da grande história 
— guerras, migrações, dinastias, Tevo- 
luções — poderiamos dispor de um 
repertório de bens históricos mais ou 
menos completo, para facilitar-nos a 
tarefa de identificá-los na sobrevivên- 
cia popular, Reduzido assim o âmbito 
do anonimato na chamada “criação 
popular”, veriamos como é relativa- 
mente modesta a contribuição do “po- 
vo" em contraste com a jmiciativa eria- 
dora das minorias cultas. Mas o pre- 
conceito herderiano au romântico es 
tá de tal modo arraigado em nós, que 
preferir Os sUpor O Contrário: que É 

o “povo”, essa vaga abstração, O pran- 
ale criados, a [onte generosa onde os 
postas vão beber a verdadeira poesia. 
No caso do cancioneiro gaúcho, nã 

direi que é fácil acompanhar o pro. 
cesso de folclorização, mas penso que 
não será elilicl adivmbá-lo nas hi- 
nhas essenciais com o exemplo de al- 
guns poctas que deixaram seu nome 

à poesia popular A enorme 
sobrevivência portuguêsa, fato folcló- 
rico bem comprovado, & mais um ar- 
gumento a favor da limitação da 
inventiva popular no sentido româm- 



tico, Quando muito, a boa imitação 
dos modelos, com variantes ou temas 
novos, tirados do ambiente rural, en- 
riquece o patrimônio herdado do 
ambiente urha ou da cultura su- 
perior, complicado ainda em nosso 
caso O so pela influência pla- 

a. E é claro que tudo iso repre- 
ta um equilíbrio instável de imi- 

tações e reações entre à cidade e o 
campo, um estado de evanescência e 
TecOmposição ao mesmo tempo, em 
que a sudade dos velhos gaúchos 
apenas vê o lado negativo: 

4 gaita matou a viola, 
O fósforo malou o isqueiro; 
d bombacha o chiripá 
E q moda o uso campeiro, 

uma tendência para articularse em 
romance, como no Boi Barroso e na 
Chimarrita; mas não pasam de um 
vago eshóço, 
Embora mais rara, acontece (am- 

bém uma que outra remanescência 
fragmentária de romances portuguê- 
ses. Em 28 de janeiro de 1880, pela 
mesma gazeta, Koscritz apontava qua- 
«lras sóltas do romance do Conde dl- 
berto perdidas no meio da anônima 
que cômeçãra a coligir por sugestão 
do seu amigo Silvio Romero. O tre- 
cho aspeado a seguir é mais uma pro- 
va da sua curiosidade incansável po- 
las tradições da terra adotiva: 

“Nossa poesia popular é de versos 
Táceis, que vulgarmente se chamam 
«quadrinhas, e que, filhos do impro- 

idos de Irica em 
propriedade «de to- 

sr viso, foram, trans 
A || parece feita especial.  bóca, d 

mente para exemplificar o preconcei- 
to elegiaco que é o grande mal do 
folclorista amador. Em geral, o cu- 
rioso de folclore, quando vai ao cam- 
po em veia de pesquisa, já leva con- 
sigo uma noção preconcebida do que 
lhe parece típico e despreza 05 aspec- 
los «que não cabem no seu csquema, 
quando são muitas vêzes de grande 
importância para o estudo dos novos 
elementos folelóricos em fase de trans. 
sição. Passando para o terreno da 
criação literária, convém observar que 
o mesmo preconceito vesgo € saudo- 
sista restringiu e empobreccu de mo- 
da lamentável à originalidade do nos- 
so regionalismo, tão formal quase 
sempre c às vêzes tão caricato, a fór- 
ça de estercotipar-se, 
A maior pobreza do nosso cancio- 

neiro está nos romances. Na Gazeta 
de Pórto Alegre Carlos von Keseritz 
reprodkziu e comentou a versão aço- 
riana do único romance português 
que se manteve na tradição rio-gran- 
dense: a Nau Catarineto, Apesar de 
sobrarem sugestões e motivos propi- 
cios, possttimos quando muito tm 

: E ligado à episódi 
da nossa história: O Lunar de Sepé, 
que é de origem missioncira. E' ver 
dado que existe mos versos do Tatu 

dos. Os velhos romances portuguêses 
que os primeiros povoadores da pro- 
vincia trouxeram da miepátria, de- 
sapareceram da província, só a Nair 
Caterincia conservase ainda na me- 
mória do nosso povo, embora muito 
mutilada. 

Em compensação, porém, encontra- 
mos nas nossas quadrinhas populares 
frequentes reminiscências de roman- 
ces portuguêses Na coleção, por 
exemplo, que publicamos no núme- 
To 2g do corrente, acha-se uma qua- 
erinha que muito se canta na campa- 
nha e é a seguinte: 

Mandaime a enbeça dela 
Numa selva de becia, 
Não mandei outra por ela, 
Que muito q conhecia 

Pois bem, não é mais do que à cor- 
rupção dum trecho do romance do 
Conde Alberto (ou Conde Alves, Con- 
de Alarcos, etc) em cuja versão do 
Pórto lêse o seguinte: 

Mate, matr, conde Alberto, 
antes de uma AveMaria, 
Me try a sua cabeça 
Nesta dourado bacia...



“Na variante de Beira-baixa 
(Conde Alves) lêse: 

cool cabeça me lb-de vir 
Nesta dourada bacia, 
Não me trogues lá por outra, 

Que cu bem q conhecia, 

Bem se vê, pois, que aquela qua- 
dlrinha, que  inconscicntemente 

cantada cm nossa campanha, e que 
parece não ter senso comum, não é 
mais do que uma recordação do ro- 
mance português do conde Alberto. 
Hã na col de 23 do corrente 

mais outras duas quadrinhas que nas- 
ceram do referido romance muito 
popular em Portugal, mas que emtre 
nús só existe nesses destacados restos. 
Uma delas é a seguinte: 

di! Jesus, tocou o sino 
il Jesus, quem morreria. 
Se foi a filha do rei 
Com túnta soberbia. 

A versão do Pôrto (do conde Al- 
berto) diz! 

Tocam sinos em palácio, 
«é Tests, quem morreria? 
Morreu a filha do Rei 
Pela soberba que tinha, 
Descasar os bom casados, 
Corsa que Deus não queria. 

A outra quadrinha por nós publi 

cada, que é reminiscência désie ro- 
MAnce, é: 

Estando nós todos na meta, 
Nem am, mem outro comia, 
Que o chóro era tanto, 
Que pela mesa corria, 

Diz a versão do conde Alberto (Po- 
pular no Pório): 

Mandou pêra sua mesa 
Para fazer que comia; 
As lágrimas eram tanto 

Que pela mesa corria... 
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O que fica dito basta para provar 
que nas quadrinhas populares da 
província que são cantadas destaca 
damente, há muitas que só têm exe 
plicação pela sua derivação de ve. 
lhos romances portuguêses que como 
tais já desapareceram na tradição do 
nosso povo”. 

Muitas na ilusão generosa de Ko- 
serite. Em contraste com a documen- 
tação conservada mos cancionciros 
nortistas, onde Fregibentemento se en- 
contram romances longos, ou trechos 
importantes de FODANCES, Cimo sin- 
da há pouco mos mostrava Luiz da 
Câmara Cascudo, no sul apenas so- 
braram alguns miangos da tradição 
lusa; insignificante, de outro lado, é 
a nossa contribuição original, que 
só vingou no caso raro do Lenar de 
Sepé. Por falta de sugestões não se- 
ria. O Rio Grande sempre foi terra 
de vida acidemada e lances empol- 
gantes. O fato é que, apesar de tanta 
guerra e guerrilha, por exemplo, não 
temos o romance do herói emponcha- 
do, quando o seu vulto cresceu não 
sei quantas vêzes sóbre o lombo das 
coxilhas, devido à fatalidade do re- 
bate em que vivemos tanto tempo, 

abarracados e dormindo em cima das 
armas. Quanto à grande revolução, 
sempre me surpreendeu a despropor- 

ção entre a importância do período, 
«dez anos de luta, e a minguada produ- 
ção popular que deixou nG cancio- 
neiro gaúcho. À exaltação de Bento 

Gonçalves, Neto, João Antônio, Ca- 

nabarro ficou nalguns arrangues ses 
cos de trovas cantadas ao som do hi- 

no farrapo ou no fólego curto das 
ualtas. 

O “Cancioneiro da revolução de 
1835”, de Apolinário Pório Alegre, 
é uma boa prova da carência que 
apontumos; quase tudo é recheio eru- 
dito e comentário pessoal. 
Bem st, mem sempre quantidade 

vale muito, Hã quadrinhas de então 



que exprimem um mundo de coiras, 
no metro curto da redondilha, Ju- 
mundo de mão espalmada, por esta 
luz que alumia, q com deliciosa to- 
ante final, diz o trovador farrapo: 

Se cu não ton republicana, 
O Deus do céu mão me escute, 
luz do dia me falte, 
al terra não me sepulte. 

Às vêres à trova é um punho cer- 
ado: 

Guerra, guerra, fome e peste 
Contra o malvado tirano 
É a todo mais que não fór 
Liberal republicano! 

Node Rum 
CANCÍONEIRO CAOS! 

Ou um grito de carga: 

O Neto gritou na frente, 
O Dou na retaguarda: 
Esta corja de entivos 
Para os livres não são mada! 

Mas a verdade é que não tivemos 
a gesta que era de esperar, uma voz 
interpretando com os vagares da pos- 
ala a cloguência temultuária de tum 
tas vozes. Os gritos de peleia devo- 
rados pela vastidão das coxilhas, co 
mo o sngue bebido pela terra, 16 
podiam reviver com simplicidade na 
tradição da pocia anônima, A me 
hor prova disto é que nada de mada 
em tal sentido nos deu até hoje a 
produção culta. À grande revolução, 
mal estriivam os ânimos, entrou lo- 
go para o domínio da história. 

Fdedo! aqui publicado em primera cho, fam parto do gleso em preparo 
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